FAMÍLIA, IGREJA DOMÉSTICA
APRESENTAÇÃO

A nossa Diocese de Taubaté vive, neste ano, o Projeto Pastoral Família Iniciadora da Fé, que objetiva despertar as famílias para a consciência de que elas são o ambiente propício para a iniciação à vida cristã, onde se dão os primeiros passos na fé e onde se começa a semear no coração dos filhos os valores humanos e cristãos. 
Durante este mês de junho, daremos continuidade à reflexão sobre o tema da família, que iniciamos no mês passado. O enfoque deste mês será a família enquanto Igreja doméstica.
O sacramento do matrimônio implica na vivência da dimensão comunitária da fé e, por isso, a família é uma pequena Igreja, que deve viver todas as dimensões da vida eclesial, ou seja, a oração, a Palavra e a caridade. Por isso, os temas dos encontros deste mês serão o sacramento do matrimônio, a família como comunidade que reza, a família como comunidade da Palavra e a família como comunidade da caridade.

Os cantos inicial e final serão os mesmos do mês passado, já que a temática continua sendo a mesma.

A partir deste mês, a oração final será a mesma em todos os encontros a fim de ser o elemento que mostra a unidade que existe entre cada tema da reunião com o tema do mês.

Bom encontro!
Secretariado Diocesano de Pastoral

1º ENCONTRO

O SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Todos nós somos batizados e, por isso, somos convidados a viver a união conjugal não apenas no plano natural, mas também e principalmente no plano da graça, o que fazemos pelo sacramento do Matrimônio. Se pelo batismo passamos a ser Igreja, pelo matrimônio somos convidados a ser Igreja doméstica.
CANTO INICIAL

1 – Que nenhuma família comece em qualquer de repente. Que nenhuma família termine por falta de amor. Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente, e que nada no mundo separe um casal sonhador. Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte. Que ninguém interfira no lar e na vida dos dois. Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte. Que eles vivam do ontem, no hoje em função de um depois.

Ref. – Que a família comece e termine sabendo onde vai, e que o homem carregue nos ombros a graça de um pai. Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor, e que os filhos conheçam a força que brota do amor. Abençoa Senhor as famílias, Amém! Abençoa Senhor, a minha também! (2x) 

2 – Que marido e mulher tenham força de amar sem medida. Que ninguém vá dormir sem pedir ou sem dar seu perdão. Que as crianças aprendam no colo o sentido da vida. Que a família celebre a partilha do abraço e do pão. Que marido e mulher não se traiam nem traiam seus filhos. Que o ciúme não mate a certeza do amor entre os dois. Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois.
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que quer que a nossa família seja Igreja para que a nossa comunidade eclesial também se torne uma família esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Francisco, na Exortação Apostólica Pós Sinodal Amoris Laetitia (A alegria do amor), no número 31, nos diz o seguinte: 
LEITOR (A) – O bem da família é decisivo para o futuro do mundo e da Igreja. Inúmeras são as análises feitas sobre o matrimônio e a família, sobre as suas dificuldades e desafios atuais. É salutar prestar atenção à realidade concreta, porque “os pedidos e os apelos do Espírito ressoam também nos acontecimentos da história” através dos quais “a Igreja pode ser guiada para uma compreensão mais profunda do inexaurível mistério do matrimônio e da família”. Não tenho a pretensão de apresentar aqui tudo aquilo que poderia ser dito sobre os vários temas relacionados com a família no contexto atual. Mas, dado que os Padres sinodais ofereceram um panorama da realidade das famílias de todo o mundo, considero oportuno recolher algumas das suas contribuições pastorais, acrescentando outras preocupações derivadas da minha própria visão.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 
COMENTARISTA – Para que o matrimônio seja uma realidade entre nós, é importante vivermos os seus dois princípios fundamentais que são a unidade e a indissolubilidade. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça. E tudo o mais vos será acrescentado, Aleluia, Aleluia!

2 – Nem só de pão o homem viverá, mas de toda Palavra que procede da boca de Deus, Aleluia, Aleluia!

3 – Se vos perseguem por causa de mim, não esqueçais o porquê. Não é o servo maior que o Senhor, Aleluia, Aleluia!

LEITURA BÍBLICA (Mt 19,3-9)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – O que significa ser duro de coração?

2 – Qual o significado mais profundo da rejeição da esposa?

3 – Quais as consequências dessa verdade?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Venho a Ti e sei que não estou mais sozinho, muitas vozes se elevam para o céu. Venho a Ti como aqueles irmãos verdadeiros que comigo dão a ti seus corações.       

Ref. – E tu que és o amor, escuta cada prece de dor de amor. E tu que és a paz dá-nos a esperança em cada momento, Senhor, e abre o paraíso a nós, e abre o paraíso a nós.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Neste mês, vamos pensar numa celebração para renovar o nosso consentimento matrimonial. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos levantar ideias para pensar nossa atividade. Vamos apresentar quatro sugestões sobre esta celebração, que serão discutidas na próxima reunião.

Sugestão 1: __________________________________________________________

Sugestão 2: ​​​​​​​​​​​​​​​​​__________________________________________________________

Sugestão 3: __________________________________________________________

Sugestão 4: __________________________________________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, Pai de infinita bondade, abençoai as nossas famílias, a fim de que elas sejam verdadeiramente Igreja doméstica e possibilitem a todos os seus membros a vivência da oração, da Palavra e da prática da caridade e se tornem para todas as pessoas um sinal da vossa presença e do vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor.
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Das muitas coisas do meu tempo de criança. guardo vivo na lembrança o aconchego do meu lar. No fim da tarde, quando tudo se aquietava, a família se ajuntava lá no alpendre a conversar. Meus pais não tinham nem escola e nem dinheiro, todo dia o ano inteiro trabalhavam sem parar. Faltava tudo, mas a gente nem ligava, o importante não faltava: seu sorriso, seu olhar.

2 – Eu tantas vezes vi meu pai chegar cansado, mas aquilo era sagrado, um por um ele afagava. E perguntava quem fizera estripulia, a mamãe nos defendia e tudo aos poucos se ajeitava. O sol se punha, a viola alguém trazia, todo mundo então pedia pro papai cantar com a gente. Desafinado, meio rouco e voz cansada, ele cantava mil toadas, seu olhar no sol poente.

3 – Correu o tempo e hoje eu vejo a maravilha de se ter uma família quando tantos não a tem. Agora falam do desquite ou do divórcio, o amor virou consórcio, compromisso de ninguém. Há tantos filhos que bem mais do que um palácio, gostariam de um abraço e do carinho entre seus pais. Se os pais amassem, o divórcio não viria. Chame a isso de utopia. Eu a isso chamo paz.

2º ENCONTRO

FAMÍLIA, COMUNIDADE QUE REZA
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Uma das principais características da comunidade eclesial é a sua dimensão orante, que a une de forma mais profunda e misteriosa ao próprio Deus e abre para ela um grande canal de bênçãos e graças que a sustenta na caminhada rumo ao Reino definitivo. A família, enquanto Igreja doméstica, deve ser casa e escola de oração.
CANTO INICIAL

1 – Que nenhuma família comece em qualquer de repente. Que nenhuma família termine por falta de amor. Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente, e que nada no mundo separe um casal sonhador. Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte. Que ninguém interfira no lar e na vida dos dois. Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte. Que eles vivam do ontem, no hoje em função de um depois.

Ref. – Que a família comece e termine sabendo onde vai, e que o homem carregue nos ombros a graça de um pai. Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor, e que os filhos conheçam a força que brota do amor. Abençoa Senhor as famílias, Amém! Abençoa Senhor, a minha também! (2x) 

2 – Que marido e mulher tenham força de amar sem medida. Que ninguém vá dormir sem pedir ou sem dar seu perdão. Que as crianças aprendam no colo o sentido da vida. Que a família celebre a partilha do abraço e do pão. Que marido e mulher não se traiam nem traiam seus filhos. Que o ciúme não mate a certeza do amor entre os dois. Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois.
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que sempre se faz presença e comunhão conosco nos nossos momentos orantes esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Francisco, na Exortação Apostólica Pós Sinodal Amoris Laetitia (A alegria do amor), no número 15, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – Sob esta luz, podemos ver outra dimensão da família. Sabemos que, no Novo Testamento, se fala da “igreja que se reúne em casa” (cf. 1Cor 16,19; Rm 16,5; Cl 4,15; Fm 2). O espaço vital duma família podia transformar-se em igreja doméstica, em local da Eucaristia, da presença de Cristo sentado à mesma mesa. Inesquecível é a cena descrita no Apocalipse: “Olha que Eu estou à porta e bato: se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, Eu entrarei na sua casa e cearei com ele e ele comigo” (3,20). Esboça-se assim uma casa que abriga no seu interior a presença de Deus, a oração comum e, por conseguinte, a bênção do Senhor. Isto mesmo se afirma no Salmo 128, que nos serviu de base: “Assim vai ser abençoado o homem que obedece ao Senhor. O Senhor te abençoe do monte Sião!”
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas
PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – A família de Nazaré vivia todos os aspectos da vida religiosa na busca da fidelidade à Aliança com Deus. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Aleluia, Aleluia. Como o Pai me amou assim também eu vos amei. Aleluia, Aleluia. Como estou no Pai, permanecei em mim.

1 – Vós todos que sofreis aflitos, vinde a mim! Repouso encontrarão os vossos corações. Dou graças a meu Pai que revelou ao pobre, ao pequenino, seu grande amor!

LEITURA BÍBLICA (Lc 2,22-24)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Jesus e Maria cumpriam os preceitos da Lei do Senhor?

2 – Qual a importância disso para a vida deles?

3 – O que aprendemos com eles?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – Tão perto de mim, tão perto de mim que até o posso tocar. Jesus está aqui.

1 – Falarei sem medo ao seu ouvido, contarei as coisas que há em mim. E que só a Ele interessarão. Ele e o mais bonito para mim

2 – Não busque a Cristo lá no alto, nem o busque na escuridão. Mui perto de ti, em teu coração, podes adorar o teu Senhor.
3 – Olha ao teu lado caminhando, passeando entre a multidão. Muitos cegos são, porque não o vêm. Cegos de cegueira espiritual

GESTO CONCRETO

ANIMADOR – Na reunião passada, levantamos quatro sugestões para a nossa celebração de renovação do consentimento que demos um ao outro no dia do nosso casamento. Vamos recordar quais foram as quatro sugestões.

O secretário ou secretária faz a leitura das quatro atividades levantadas na reunião anterior

ANIMADOR (A) – Agora vamos escolher qual iremos realizar.

O grupo discute e define qual atividade será realizada

ANIMADOR (A) – Devemos também marcar o dia, a hora e o local da nossa atividade.

Atividade: ___________________________________________________________

Dia: ___________ Hora: _____________ Local: _____________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, Pai de infinita bondade, abençoai as nossas famílias, a fim de que elas sejam verdadeiramente Igreja doméstica e possibilitem a todos os seus membros a vivência da oração, da Palavra e da prática da caridade e se tornem para todas as pessoas um sinal da vossa presença e do vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Das muitas coisas do meu tempo de criança. guardo vivo na lembrança o aconchego do meu lar. No fim da tarde, quando tudo se aquietava, a família se ajuntava lá no alpendre a conversar. Meus pais não tinham nem escola e nem dinheiro, todo dia o ano inteiro trabalhavam sem parar. Faltava tudo, mas a gente nem ligava, o importante não faltava: seu sorriso, seu olhar.

2 – Eu tantas vezes vi meu pai chegar cansado, mas aquilo era sagrado, um por um ele afagava. E perguntava quem fizera estripulia, a mamãe nos defendia e tudo aos poucos se ajeitava. O sol se punha, a viola alguém trazia, todo mundo então pedia pro papai cantar com a gente. Desafinado, meio rouco e voz cansada, ele cantava mil toadas, seu olhar no sol poente.

3 – Correu o tempo e hoje eu vejo a maravilha de se ter uma família quando tantos não a tem. Agora falam do desquite ou do divórcio, o amor virou consórcio, compromisso de ninguém. Há tantos filhos que bem mais do que um palácio, gostariam de um abraço e do carinho entre seus pais. Se os pais amassem, o divórcio não viria. Chame a isso de utopia. Eu a isso chamo paz.

3º ENCONTRO

FAMÍLIA, COMUNIDADE DA PALAVRA
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Um dos principais elementos da vida eclesial é a Palavra de Deus. Como a família é uma Igreja doméstica, a Palavra de Deus deve ter um destaque especial no seu seio e na sua vida.
CANTO INICIAL

1 – Que nenhuma família comece em qualquer de repente. Que nenhuma família termine por falta de amor. Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente, e que nada no mundo separe um casal sonhador. Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte. Que ninguém interfira no lar e na vida dos dois. Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte. Que eles vivam do ontem, no hoje em função de um depois.

Ref. – Que a família comece e termine sabendo onde vai, e que o homem carregue nos ombros a graça de um pai. Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor, e que os filhos conheçam a força que brota do amor. Abençoa Senhor as famílias, Amém! Abençoa Senhor, a minha também! (2x) 

2 – Que marido e mulher tenham força de amar sem medida. Que ninguém vá dormir sem pedir ou sem dar seu perdão. Que as crianças aprendam no colo o sentido da vida. Que a família celebre a partilha do abraço e do pão. Que marido e mulher não se traiam nem traiam seus filhos. Que o ciúme não mate a certeza do amor entre os dois. Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois.
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que se dá a conhecer a todos nós por meio da sua Palavra esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Francisco, na Exortação Apostólica Pós Sinodal Amoris Laetitia (A alegria do amor), no número 29, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – Com este olhar feito de fé e amor, de graça e compromisso, de família humana e Trindade divina, contemplamos a família que a Palavra de Deus confia nas mãos do marido, da esposa e dos filhos, para que formem uma comunhão de pessoas que seja imagem da união entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Por sua vez, a atividade geradora e educativa é um reflexo da obra criadora do Pai. A família é chamada a compartilhar a oração diária, a leitura da Palavra de Deus e a comunhão eucarística, para fazer crescer o amor e tornar-se cada vez mais um templo onde habita o Espírito.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Para que a família seja construída sobre bases sólidas, é necessário que ela conheça e viva a Palavra de Deus. Cantemos aclamando a Palavra do Senhor.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Aleluia, Aleluia, Aleluia. (2x)

1 – Quando estamos unidos, estás entre nós e nos falarás da Tua vida.

2 – Este nosso mundo sentido terá se tua Palavra renovar.
LEITURA BÍBLICA (Mt 7,24-27)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que precisamos ouvir a Palavra de Deus e pôr em prática?

2 – Como podemos fazer isso na nossa família?

3 – Qual a importância desse assunto para nós?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Ref. – É como a chuva que lava, é como o fogo que abrasa. Tua Palavra é assim, não passa por mim sem deixar um sinal.
1 – Tenho medo de não responder, de fingir que não escutei. Tenho medo de ouvir Teu chamado, virar do outro lado e fingir que não sei. (bis)

2 – Tenho medo de não responder e não ver Teu amor passar. Tenho medo de estar distraído, magoado, ferido e então me fechar. (bis)

3 – Tenho medo de estar e gritar e negar-Te o meu coração. Tenho medo do Cristo que passa e oferece uma graça e eu Lhe digo que não (bis)

GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na nossa última reunião, decidimos a nossa celebração de renovação do consentimento matrimonial. Marcamos a data, o horário e o local do nosso evento. Agora, precisamos convidar outras pessoas para participar da nossa ação. Vamos fazer uma lista de convidados e distribuir esta lista entre nós para divulgar.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, Pai de infinita bondade, abençoai as nossas famílias, a fim de que elas sejam verdadeiramente Igreja doméstica e possibilitem a todos os seus membros a vivência da oração, da Palavra e da prática da caridade e se tornem para todas as pessoas um sinal da vossa presença e do vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Das muitas coisas do meu tempo de criança. guardo vivo na lembrança o aconchego do meu lar. No fim da tarde, quando tudo se aquietava, a família se ajuntava lá no alpendre a conversar. Meus pais não tinham nem escola e nem dinheiro, todo dia o ano inteiro trabalhavam sem parar. Faltava tudo, mas a gente nem ligava, o importante não faltava: seu sorriso, seu olhar.

2 – Eu tantas vezes vi meu pai chegar cansado, mas aquilo era sagrado, um por um ele afagava. E perguntava quem fizera estripulia, a mamãe nos defendia e tudo aos poucos se ajeitava. O sol se punha, a viola alguém trazia, todo mundo então pedia pro papai cantar com a gente. Desafinado, meio rouco e voz cansada, ele cantava mil toadas, seu olhar no sol poente.

3 – Correu o tempo e hoje eu vejo a maravilha de se ter uma família quando tantos não a tem. Agora falam do desquite ou do divórcio, o amor virou consórcio, compromisso de ninguém. Há tantos filhos que bem mais do que um palácio, gostariam de um abraço e do carinho entre seus pais. Se os pais amassem, o divórcio não viria. Chame a isso de utopia. Eu a isso chamo paz.

4º ENCONTRO

FAMÍLIA, COMUNIDADE DA CARIDADE
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A Igreja é a comunidade reunida na Trindade e o que a une a ela é o amor que se transforma em gestos concretos. A nossa família, para ser verdadeiramente uma Igreja doméstica, precisa ser a comunidade da caridade.
CANTO INICIAL

1 – Que nenhuma família comece em qualquer de repente. Que nenhuma família termine por falta de amor. Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente, e que nada no mundo separe um casal sonhador. Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte. Que ninguém interfira no lar e na vida dos dois. Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte. Que eles vivam do ontem, no hoje em função de um depois.

Ref. – Que a família comece e termine sabendo onde vai, e que o homem carregue nos ombros a graça de um pai. Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor, e que os filhos conheçam a força que brota do amor. Abençoa Senhor as famílias, Amém! Abençoa Senhor, a minha também! (2x) 

2 – Que marido e mulher tenham força de amar sem medida. Que ninguém vá dormir sem pedir ou sem dar seu perdão. Que as crianças aprendam no colo o sentido da vida. Que a família celebre a partilha do abraço e do pão. Que marido e mulher não se traiam nem traiam seus filhos. Que o ciúme não mate a certeza do amor entre os dois. Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois.
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus amor que nos deixou a capacidade de amar para ser vivida e nos levar à perfeição esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Francisco, na Exortação Apostólica Pós Sinodal Amoris Laetitia (A alegria do amor), no número 69, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – São João Paulo II dedicou especial atenção à família, através das suas catequeses sobre o amor humano, a Carta às famílias Gratissimam sane e sobretudo com a Exortação apostólica Familiaris consortio. Nestes documentos, o Pontífice definiu a família ‘caminho da Igreja’; ofereceu uma visão de conjunto sobre a vocação ao amor do homem e da mulher; propôs as linhas fundamentais para a pastoral da família e para a presença da família na sociedade. Concretamente, ao tratar da caridade conjugal, descreveu o modo como os cônjuges, no seu amor mútuo, recebem o dom do Espírito de Cristo e vivem a sua vocação à santidade.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – A prática da caridade por meio da ajuda mútua e da satisfação das necessidades de todos deve ser um dos principais elementos da nossa vida familiar. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Meu coração transborda de amor, porque meu Deus é um Deus de amor. Minha alma está repleta de paz, porque Jesus é a minha paz.

Ref. – Eu digo aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, eu digo porquê. Eu digo aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. Amém.

LEITURA BÍBLICA (Mt 8,14-17)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Jesus faz da casa de Pedro um lugar para fazer o bem?

2 – Por que devemos fazer a mesma coisa nas nossas casas?

3 – Como isso nos enriquece na nossa vida familiar?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Cristo, quero ser instrumento de Tua paz e do Teu infinito amor. Onde houver ódio e rancor, que eu leve a concórdia, que eu leve o amor.
Ref. – Onde há ofensa que dói, que eu leve o perdão. Onde houver a discórdia, que eu leve a união e Tua paz.

2 – Onde encontrar um irmão a chorar de tristeza sem ter voz e nem vez, quero bem no seu coração semear alegria pra florir gratidão.
Mestre, que eu saiba amar, compreender, consolar, e dar sem receber. Quero sempre mais perdoar, trabalhar na conquista e vitória da paz.Parte superior do formulário
Parte inferior do formulário

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Agora que já sabemos o que vamos fazer, marcamos a data, o horário e o local e já convidamos as pessoas para participarem da nossa celebração, precisamos organizar tudo direitinho para que o trabalho seja o melhor possível. Por isso, vamos ver tudo o que precisa ser providenciado e distribuir as tarefas entre os membros do nosso grupo.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, Pai de infinita bondade, abençoai as nossas famílias, a fim de que elas sejam verdadeiramente Igreja doméstica e possibilitem a todos os seus membros a vivência da oração, da Palavra e da prática da caridade e se tornem para todas as pessoas um sinal da vossa presença e do vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
1 – Das muitas coisas do meu tempo de criança. guardo vivo na lembrança o aconchego do meu lar. No fim da tarde, quando tudo se aquietava, a família se ajuntava lá no alpendre a conversar. Meus pais não tinham nem escola e nem dinheiro, todo dia o ano inteiro trabalhavam sem parar. Faltava tudo, mas a gente nem ligava, o importante não faltava: seu sorriso, seu olhar.

2 – Eu tantas vezes vi meu pai chegar cansado, mas aquilo era sagrado, um por um ele afagava. E perguntava quem fizera estripulia, a mamãe nos defendia e tudo aos poucos se ajeitava. O sol se punha, a viola alguém trazia, todo mundo então pedia pro papai cantar com a gente. Desafinado, meio rouco e voz cansada, ele cantava mil toadas, seu olhar no sol poente.

3 – Correu o tempo e hoje eu vejo a maravilha de se ter uma família quando tantos não a tem. Agora falam do desquite ou do divórcio, o amor virou consórcio, compromisso de ninguém. Há tantos filhos que bem mais do que um palácio, gostariam de um abraço e do carinho entre seus pais. Se os pais amassem, o divórcio não viria. Chame a isso de utopia. Eu a isso chamo paz.

LEITURAS BÍBLICAS

PRIMEIRO ENCONTRO (Mt 19,3-9)

Os fariseus vieram perguntar-lhe para pô-lo à prova: É permitido a um homem rejeitar sua mulher por um motivo qualquer? Respondeu-lhes Jesus: Não lestes que o Criador, no começo, fez o homem e a mulher e disse: Por isso, o homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher; e os dois formarão uma só carne? Assim, já não são dois, mas uma só carne. Portanto, não separe o homem o que Deus uniu. Disseram-lhe eles: Por que, então, Moisés ordenou dar um documento de divórcio à mulher, ao rejeitá-la? Jesus respondeu-lhes: É por causa da dureza de vosso coração que Moisés havia tolerado o repúdio das mulheres; mas no começo não foi assim. Ora, eu vos declaro que todo aquele que rejeita sua mulher, exceto no caso de matrimônio falso, e desposa uma outra, comete adultério. E aquele que desposa uma mulher rejeitada, comete também adultério.
SEGUNDO ENCONTRO (Lc 2,22-24)

Concluídos os dias da sua purificação segundo a Lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para o apresentar ao Senhor, conforme o que está escrito na lei do Senhor: Todo primogênito do sexo masculino será consagrado ao Senhor (Ex 13,2); e para oferecerem o sacrifício prescrito pela lei do Senhor, um par de rolas ou dois pombinhos.
TERCEIRO ENCONTRO (Mt 7,24-27)

Aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as põe em prática é semelhante a um homem prudente, que edificou sua casa sobre a rocha. Caiu a chuva, vieram as enchentes, sopraram os ventos e investiram contra aquela casa; ela, porém, não caiu, porque estava edificada na rocha. Mas aquele que ouve as minhas palavras e não as põe em prática é semelhante a um homem insensato, que construiu sua casa na areia. Caiu a chuva, vieram as enchentes, sopraram os ventos e investiram contra aquela casa; ela caiu e grande foi a sua ruína.
QUARTO ENCONTRO (Mt 8,14-17)

Foi então Jesus à casa de Pedro, cuja sogra estava de cama, com febre. Tomou-lhe a mão, e a febre a deixou. Ela levantou-se e pôs-se a servi-los. Pela tarde, apresentaram-lhe muitos possessos de demônios. Com uma palavra expulsou ele os espíritos e curou todos os enfermos. Assim se cumpriu a predição do profeta Isaías: Tomou as nossas enfermidades e sobrecarregou-se dos nossos males.
